








que tiveram problemas em muitas regiões, foi constatada a afiliação de novos 
sindicatos e que, em cada um dos continentes, os escritórios regionais estavam 
funcionando, também as Uniões Internacionais dos Sindicatos (UIS) de Rama haviam 
se reestruturado tendo participado do Congresso oito UIS. O XIV Congresso também 
verificou que a FSM estava participando de todos os fóruns internacionais e órgãos 
das Nações Unidas (ONU), onde tinha status consultivo. FSM mostrou que, embora 
enfrentando muitas dificuldades, mas náo había nenhum recuo.

RESISTÊNCIA

As fases seguintes ao XIII e XIV Congressos, de 1995 a 2004 foram de resistência, as 
mais cruciais para a FSM na luta contra o neoliberalismo e contra aqueles que queriam 
que a FSM desaparecesse mas mostrou que as bandeiras de luta se mantiveram ao 
alto, valorizamos altamente essas organizações que se mantiveram e defenderam a 
FSM nesses anos difíceis e presto um minuto de silêncio aos companheiros dirigentes 
de grande trajetória, hoje já falecidos Avraam Antoniou de Chipre, Djibril Diop do 
Senegal, Indrajit Gupta, K.L Mahendra, Debkumar Ganguli da Índia e outros líderes 
que nesse período difícil contribuíram na resistência para empurrar adiante a FSM, 
indicando assim que sua vigência fosse garantida, uma fase decisiva. A correlação de 
forças estava mudando rapidamente no mundo agora faltava dar o grande salto para 
o seu fortalecimento.

XV CONGRESO DA FSM, HAVANA-CUBA, 2005

O XV Congresso realizado em Havana em dezembro de 2005 foi o evento mais 
importante da história recente da FSM por ter sido realizada sob diferentes condições.

A classe trabalhadora e as forças avançadas em todo o planeta haviam rejeitado 
e repudiado com força o neoliberalismo com grandes ações de luta, havia sido 
demonstrado o mal desse modelo. Em vários países, por exemplo na América Latina, 
os governos neoliberais haviam caído por ação das massas e foram substituídos por 
governos progressistas na Argentina, Bolívia, Peru, Brasil, Equador, na Venezuela com 
o comandante Hugo Chávez enfrentando com força o imperialismo, os sandinistas 
haviam retomado o governo, os sindicatos filiados à FSM na América Central se 
recuperavam na Colômbia, apesar da onda de assassinatos de sindicalistas de classe 
persistirem. Os trabalhadores, as forças progressistas e os povos da América Latina 
haviam derrotado o nefasto Acordo de Livre Comércio para as Américas - Alca - que 
o governo norte-americano tentou impor.

Portanto, não foi em vão a resistência da classe trabalhadora e os povos do 
mundo que questionaram o neoliberalismo. Os sindicatos afiliados à FS, juntamente 
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com organizações progressistas mostraram que este modelo não era o futuro para a 
humanidade.

Tudo isso resultou no fato de que, a partir do XV Congresso, as novas condições 
facilitaram maior afiliação dos sindicatos mais importantes em todos os continentes 
à FSM, bem como uma maior ação em todas as frentes.

XVI CONGRESO DA FSM, ATENAS –GRÉCIA

Finalmente, o XVI Congresso da FSM realizado em Atenas de 06 a 11 abril de 2011, foi 
transcendental. Participaram 830 delegados dos cinco continentes caracterizando-se 
pela qualidade dos debates. Serviu para avaliar e verificar que a linha de orientação de 
classe acordada no XV Congresso foi cumprida. Verificou-se que a posição e as ações 
da FSM contra a arrogância do imperialismo foram positivas, pois, significou maior 
afiliação sindical em todo o mundo. Hoje ultrapassamos os 96 milhões de membros e 
maior fortalecimento da FSM. Os debates, a orientação política e as ações de luta da 
FSM foram refletidas no documento central chamado Pacto de Atenas, cuja avaliação 
de conformidade será feita no próximo Congresso, que se realizará na África do Sul 
em 2016.

Companheiros e companheiras podemos afirmar, com certeza, que a FSM 
recupera suas forças, está vencendo obstáculos e dificuldades, principalmente na 
luta ideológica.

FSM REAFIRMA A  LUTA  ANTI IMPERIALISTA

Mas o inimigo não dorme, o imperialismo, em seu desespero está tomando atitudes 
cada vez mais perigosas, as corporações transnacionais e os partidos de ultradireita 
estão na ofensiva, na União Europeia os que governam e decidem as políticas a 
serem aplicadas contra a classe trabalhadora são as corporações transnacionais e os 
banqueiros, os governos socialdemocratas e conservadores só obedecem.

No que diz respeito à América Latina o imperialismo e a direita se fortalecem 
para derrubar governos de países onde se desenvolvem processos de mudança, 
como é o caso da Venezuela e outros. O avanço ou recuo desses processos depende 
não só de governos, mas principalmente das ações revolucionárias da classe 
trabalhadora e das forças progressistas, os militantes da FSM devem estar de pé em 
luta permanente, para exigir e promover o aprofundamento desses processos e não 
retroceder.

ARTIMHANAS DO INSTITUTO DOS SINDICATOS LIVRES



A ofensiva do sindicalismo reformista permanece ativo para eliminar ideologias, 
despolitizar e de quebra corromper os líderes sindicais com dólares, sob o manto 
“formação-seminários” mediante diversos organismos, sendo uma delas o Instituto 
dos Sindicatos Livres (Free Trade Union Institute FTUI) agora como Centro Americano 
para Solidariedade dos Trabalhadores (American Center for International Labor 
Solidarity ACILS), como é sabido mantido pelo AFL-CIO e CSI.

Mas os líderes sindicais que caem nesse emaranhado devem saber e com 
certeza sabem que a história da AFL-CIO a serviço da CIA desde a sua criação está 
escrita nas páginas mais negras da história por sua tenebrosa campanha anticomunista 
nos sindicatos não somente para dividir, mas na desestabilização de governos de 
países não obedientes ao império do Norte, promovendo intrigas, golpes de Estado, 
invasões, em função dos interesses da política norte-americana.

A AFL-CIO também é financiado por outras fontes, é de conhecimento comum 
que recebe muitos dólares da Fundação Nacional para a Democracia (National 
Endowment for Democracy) conhecida como NED criada por Ronald Reagan em 1982 
e que é precisamente a matriz do já mencionado Centro Americano de Solidariedade 
dos Trabalhadores (American Center of International Labor Solidarity-ACILS), e o 
outro organismo a financia é a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento 
(United Status Agency) - USAID - que foi criada em 1961 por Jonh Kennedy após o 
triunfo da Revolução Cubana, para financiar a contrarrevolução, o terrorismo e para 
impedir o avanço das forças revolucionárias na América Latina.

O NED e a USAID ambas controladas e financiadas pela CIA, Departamento 
de Estado norte-americano, empresas transnacionais e outros são a máscara com 
a qual o governo dos EUA opera e financia para executar trabalhos sujos, controlar 
sindicatos, desestabilizar os governos não obedientes ao império do Norte, como 
têm feito na Venezuela, golpes de Estado, como aconteceu na América Central, 
Chile, Argentina, Bolívia, Brasil, assassinatos de políticos e lutadores sociais, as 
invasões a nações soberanas, financia ONGs, também financiam partidos políticos ou 
grupos contrarrevolucionários, etc. Portanto, os líderes dos sindicatos que recebem 
financiamento sob o disfarce de “formação-seminários” e viagens pagas devem 
saber que vêm do NED e da USAID, portanto é humilhante para os sindicalistas que 
por uns dólares ferem sua dignidade. 

FSM INTERNACIONALIST UNIDADE E DEMOCRÁTICA

Concluindo, a história da FSM é a história da luta de classes em cada um dos 
continentes, a que enfrentou e assumiu com responsabilidade, com vitórias e 
derrotas. Teve fases de crescimento, como fases de dificuldades e quedas durante 
seus 70 anos de existência.
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A FSM luta atualmente pela recuperação da consciência de classe, porque 
sem consciência de classe não há consciência revolucionária, pela unidade no 
movimento sindical internacional e visa ao socialismo. A FSM é uma organização 
verdadeiramente independente, não financiada por ONGs, nem fundações de 
transnacionais nem de governos, se mantém com a contribuição de seus próprios 
membros. Pode-se criticar a FSM por muitas coisas, pode ter cometido erros na luta, 
mas nunca traiu os trabalhadores, menos a classe operária. Jamais renunciou aos 
princípios pelos quais foi criada.

Portanto a luta continua, o imperialismo e o sistema capitalista não será 
eterno, como vão os acontecimentos mais cedo ou mais tarde cairá, mas por ação 
das massas nisso a FSM deve estar sempre na primeira fila.

HONRA E GLÓRIA AOS MÁRTIRES DA CLASE OPERÁRIA
VIVA O 70º ANIVERSÁRIO DA FSM

São Paulo – Brasil, 03 de outubro, 2015
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FSM: 70 Ans de combat 
pour la victoire des travailleurs et du Socialisme

Par Valentin Pacho, Secrétaire Général Adjoint de la FSM

Camarades,

Le 3 octobre 2015, la commémoration du 70ème anniversaire de la création de la 
Fédération Syndicale Mondiale (FSM) est un grand événement pour les travailleurs 
du monde entier qui sont sur des positions de classe et révolutionnaires, et nous 
le faisons au travers d’actes solennels et de mobilisations sur les cinq continents, 
comme nous le faisons aujourd’hui dans cette conférence internationale à laquelle 
participent des délégations syndicales des 5 continents, de 65 pays, avec l’accueil 
fraternel de la Centrale des Travailleurs du Brésil (CTB) à Sao Paulo, fille de la patrie 
de générations glorieuses de la classe ouvrière brésilienne qui ont offert leur sang et 
leurs vies dans la lutte pour leurs droits sociaux, leur dignité et pour une société  dans 
laquelle l’être humain est prioritaire.

	 Cette commémoration n’est pas un événement protocolaire, c’est un 
événement de combat, de réflexion, d’évaluation critique et autocritique pour revivre 
l’histoire de 70 ans de combat sans trêve de ce contingent de travailleurs, militants 
révolutionnaires qui ont lutté dans chacun de leur pays, régions, ou continents pour 
un monde meilleur, sans exploités ni exploiteurs et pour le socialisme.

Cet anniversaire coïncide avec un autre grand événement, le 70ème 
anniversaire de la défaite du fascisme/ nazisme en Allemagne, le 9 mai 1945, après 
que l’Armée Rouge est entrée à Berlin et a planté le drapeau rouge de la classe 
ouvrière sur le Reichstag, pendant la seconde Guerre Mondiale, pour annoncer  au 
monde la victoire du prolétariat sur l’impérialisme allemand, la victoire de la faucille 
et du marteau des travailleurs sur le drapeau noir du fascisme.

La seconde Guerre Mondiale fut provoquée par les cercles impérialistes les 
plus réactionnaires et revanchards de l’Allemagne en guerre, pour le contrôle du 
marché international ainsi que pour liquider l’Union Soviétique qui construisait le 
socialisme sur les restes de la Russie impériale.

La révolution bolchévique de 1917  secoua les fondations du système capitaliste, 
et  dans le même temps généra de grandes espérances pour les travailleurs et les 
peuples du monde. La consolidation de l’Union Soviétique  provoqua la panique dans 
le système capitaliste, faisant que l’impérialisme, cette fois avec le visage allemand, 
se lançait contre elle.



Pour les militants de la FSM, la Révolution bolchévique continue d’être la 
meilleure expérience et le meilleur apport pour les luttes de la classe ouvrière ainsi 
que pour les forces progressistes qui aspirent à transformer la société. 

LA FSM ET LA LUTTE DES CLASSES

Après avoir rappelé l’histoire de la FSM jusqu’à son 70ème anniversaire, nous 
affirmons qu’il s’agit de la pratique vivante des luttes quotidiennes de la classe 
ouvrière internationale et de l’ensemble des travailleurs qui ont affronté les pouvoirs 
économiques contre les abus de la classe dominante, c’est l’histoire de ceux qui ont 
subi les agressions violentes et les répressions des pro-impérialistes, c’est l’histoire 
de ceux qui ont affronté les balles assassines du capitalisme répressif, c’est l’histoire 
des travailleurs syndicalistes persécutés, emprisonnés, torturés, assassinés, disparus, 
séquestrés, de ceux qui furent diabolisés dans des campagnes ordurières de toutes 
sortes, accusés d’être communistes. Ces syndicalistes, qui ont fait honneur à la classe 
ouvrière, étaient adhérents à la FSM.

L’histoire de la FSM s’est écrite avec le sang des combattants qui ont offert leur 
vie dans chaque région comme c’est arrivé dans notre Amérique. Ces combattants 
étaient et sont des progressistes, étaient et sont considérés de gauche par conviction, 
jamais par opportunisme et pour cela furent les victimes des pires répressions.

C’est pourquoi, la FSM, alors que nous commémorons le 70ème anniversaire 
de sa création, rend hommage aux héros et martyres de la classe ouvrière qui avec 
exemplarité et sacrifice ont rempli de gloire son histoire. En mémoire de nos martyres 
et pour un meilleur avenir pour l’humanité, la FSM continuera sa marche combative 
en portant toujours les couleurs de la lutte anti-impérialiste et les principes de classe.

FACE A LA CRISE DU SYSTEME CAPITALISTE

Nous commémorons le 70ème anniversaire dans le cadre de la crise la plus 
profonde  du système capitaliste. C’est une crise structurelle avec des perspectives 
sinistres. Cette situation a généré des crises économiques, politiques, financières, 
énergétiques, climatiques, hydriques, alimentaires, institutionnelles, et surtout une 
crise morale, qui se manifeste par l’appauvrissement accéléré de la grande majorité, 
dont la jeunesse est la principale victime, pendant qu’une poignée de transnationales 
s’approprient les moyens de production, les ressources naturelles, les richesses des 
nations et le contrôle total des états, sauf rares exceptions. 

Les gouvernements de la grande majorité des nations sont aujourd’hui au 
service de ces transnationales. Les travailleurs et les peuples restent sans protection, 
parce que ces états et leur démocratie du régime capitaliste protègent seulement la 
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classe dominante. Par conséquent, le grand défi d’aujourd’hui pour le mouvement 
syndical que représente la FSM ainsi que pour les forces démocratiques du monde, 
c’est résister, développer de nouvelles formes de lutte, toujours à l’offensive pour 
l’affrontement avec succès, jusqu’à la victoire.

CRÉATION DE LA FSM

A la fin de la seconde guerre mondiale, un des événement transcendant fut la création 
de l’organisation des Nations Unies (ONU) en octobre 1945, avec l’espoir que cet 
organisme garantirait la paix dans le monde, qui fut et est le désir de l’humanité, 
mais et nous le regrettons, aujourd’hui, ne joue pas ce rôle. Elle est au service des 
intérêts de l’impérialisme emmenée par l’Amérique du Nord, c’est pour cette raison 
que la FSM en demande la refonte et la démocratisation.

Dans le fracas de ces événements du XXème siècle, à la fin de la seconde 
guerre mondiale, fut créée la Fédération Syndicale Mondiale, œuvre impulsée sous 
les acclamations du mouvement syndical de tous les continents, avec la nécessité 
d’unir les forces de la classe ouvrière universelle dans une seule centrale, en raison 
de l’expérience douloureuse générée par cette conflagration mondiale.

Unissant nos efforts et les intérêts communs dans le mouvement syndical 
dans le monde, l’unité des syndicats de la planète s’est mise en marche pour créer 
une seule centrale internationale qui renforcera la lutte des corporations face à 
l’agressivité des pouvoirs économiques et de l’impérialisme.

Les premier pas intervinrent à Londres en Grande Bretagne, lors de la 
Conférence Syndicale Mondiale qui se tint en février 1945. Cet événement, considéré 
comme préparatif, de débat démocratique,  aboutit sur des accords unitaires 
auxquels participèrent les principales organisations représentées par 204 délégués 
de 53 organisations nationales et internationales qui à l’époque représentaient 60 
millions de travailleurs.

Les dirigeants de la Centrale des Syndicats de Grande Bretagne (TUC), le 
Congrès des Organisations Industrielles (CIO) des Etats Unis, le Conseil Central des 
Syndicats de l’Union Soviétique de l’URSS, la CGT de France, la Fédération Nationale 
des Syndicats de Chine, la Confédération des Travailleurs d’Amérique Latine (CTAL) 
et d’autre organisations importantes d’autres continents formèrent le noyau 
coordinateur. Walter Citrine, secrétaire général du TUC, fut élu secrétaire général de 
la conférence. La conférence décida à l’unanimité de convoquer le congrès constitutif 
entre les 3 et 8 octobre de cette même année à Paris.

Il faut mentionner que l’organisation American Federation Of  Labor (AFL) des 
Etats Unis, rivale à ce moment là de la CIO, ne  participa pas à la Conférence de 
Londres avec l’intention de boycotter cet événement.



De fait, au congrès d’octobre 1945, la première résolution fut de considérer 
comme constituée la première organisation internationale des travailleurs qui, à 
partir de ce jour, s’appellera Fédération Syndicale Mondiale (FSM) par décision 
unanime des délégués représentants 67 millions de travailleurs de 56 organisations 
nationales de 55 pays et 20 organisations internationales.

C’est-à-dire que peu de mois après la conférence de Londres, le nombre 
d’organisations intéressées pour participer à cet événement historique de la classe 
ouvrière avait augmenté.

La FSM constituée, les débats suivants furent dédiés à l’adoption des statuts, 
documents d’orientation, programme et objectifs. Je rappelle ici les éléments les plus 
importants de la déclaration de principes et des statuts :

a) Organiser et unifier en son sein les syndicats du monde, indépendamment  
des questions de race, de    nationalité, de religion ou d’opinion politique.

b) Aider les travailleurs à organiser leurs syndicats là où c’est nécessaire, dans 
les pays moins avancés socialement et industriellement. 

c) Lutter pour la disparition de toutes les formes fascistes de gouvernement et 
toutes les manifestations du fascisme, quelques soient la forme ou le nom. 

d) Combattre la guerre et ses causes et travailler pour une paix stable et durable 
: apportant tout notre appui à la création d’une organisation internationale puissante 
et efficace, dotée de toute la puissance nécessaire pour prévenir n’importe quelle 
agression et maintenir la paix. Encourageant la plus ample coopération internationale 
possible sur le terrain social et économique et appuyant toute les mesures destinées 
au développement industriel  et à l’utilisation intégrale des ressources de ces pays 
pour leur propre profit.

Poursuivre la lutte contre la réaction et pour le plein exercice des droits 
démocratiques et des libertés de tous les peuples.

e) Représenter les intérêts des travailleurs dans toutes les institutions 
internationales, compétentes pour résoudre les problèmes de l’organisation du 
monde, fondées sur les accords et les conventions conclues entre les nations unies 
et en n’importe quelle organisation internationale ainsi que l’a décidé la FSM.

Et concernant le programme revendicatif de la classe ouvrière, le congrès 
souligne dans la déclaration de principes et dans les statuts ce que je transcris 
textuellement ci-dessous :

Organiser la lutte commune des syndicats de tous les pays, contre la diminution 
des droits économiques et sociaux des travailleurs et des libertés démocratiques, 
pour  l’amélioration progressive des salaires, de la journée de travail et des conditions 
de vie et de travail des ouvriers, pour une législation sociale complète destinée à 
protéger les travailleurs et leur famille contre les risques du chômage forcé, de la 
maladie, des accidents et de la vieillesse, pour l’adoption de toutes autres mesures 
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visant à améliorer le bien être social et économique des travailleurs, préparer 
et organiser l’éducation des adhérents se référant à l’unité internationale des 
travailleurs et réveiller en eux la conscience  de leur responsabilité individuelle pour 
la réalisation des buts et objectifs des syndicats.

Pour  réaliser les buts et les objectifs exposés, la FSM agit en application 
des principes suivants, que je transcris comme il est établi dans la déclaration de 
principes et des statuts.

Démocratie totale au sein des syndicats de tous les pays et étroite collaboration 
entre eux, contact permanent avec les organisations syndicales affiliées, appui 
fraternel  et assistance dans leur travail, échange systématique d’informations et 
d’expériences  pour le travail syndical afin de renforcer la solidarité du mouvement 
ouvrier international, coordination des action entreprises avec les organisations 
ouvrières pour la réalisation de leur objectifs internationaux et de leur décisions, 
protection des intérêts des travailleurs dans l’émigration et l’immigration.

Utilisation de tous les moyens possibles pour faire connaître et expliquer les 
buts pour lesquels la Fédération Syndicale Mondial s’organise, ses objectifs et ses 
décisions sur les questions particulières.

Le congrès de la FSM depuis sa fondation a donné beaucoup d’importance au 
rôle de la femme ouvrière, pour cela une des principales résolutions inscrites dans 
les actes du congrès dit la chose suivante :

La nécessité de concéder aux femmes une place plus importante dans le 
mouvement syndical de leurs pays respectifs, regrettant de pouvoir vérifier le 
nombre insuffisant de femmes représentées à la conférence, cette représentation 
n’étant pas proportionnelle à la part prise par les femmes dans la vie économique, 
sociale et intellectuelle dans tous les pays. Nous invitons tous les délégués à mettre 
en pratique les principes de l’égalité sociale, prêtant attention au problème de 
l’éducation syndicaliste des femmes, puisqu’elles devraient déjà avoir une place plus 
importante dans les postes de responsabilité sociale.

En résumant les décisions les plus essentielles de la déclaration de principes 
des statuts et résolutions, nous pouvons préciser ce qui suit:

La FSM est et sera internationaliste, solidaire et démocratique, elle luttera 
pour l’éradication totale du fascisme, la lutte pour la paix et l’appui à la lutte des 
peuples pour leur indépendance de la domination coloniale, pour le respect de la 
libre détermination des peuples, la dénonciation permanente et la condamnation  
des actions guerrières de l’impérialisme, la FSM n’est pas neutre aux problèmes 
sociaux, le syndicalisme de classe ne peut pas tomber dans l’apolitisme.

Une mention spéciale qui mérite de ressortir, est que la FSM lutte pour l’unité 
syndicale, lutte pour les droits fondamentaux et sociaux des travailleurs, hommes 
et femmes, assure le strict respect à la libre organisation et protection syndicale, 



lutte en application des principes de classe, dans le cadre de la lutte des classes, 
pour l’élimination de toutes formes de discrimination de race, sexe, ou croyances 
religieuses.

Entre les principaux objectifs, il est demandé aux gouvernements de 
laisser de côté l’industrie de guerre et soutenir l’industrialisation productive et le 
développement de l’agriculture avec des aides techniques en fonction de la nécessité 
du développement des nations, pour promouvoir le bien être de leur peuple et non 
au profit des transnationales. 

Il fut aussi approuvé d’autres résolutions de solidarité  avec la lutte des peuples 
d’Afrique contre le colonialisme et avec les travailleurs et le peuple espagnols dans sa 
lutte contre la dictature nazi/fasciste de Franco, parmi d’autres. Election du premier 
conseil exécutif de la FSM. Une fois les débats terminés, le premier conseil  exécutif 
de la FSM est élu :

Président : Walter Citrine du TUC de Grande Bretagne
Secrétaire Général : Louis Saillant de la CGT de France
Membres : Kusnetsov, Tarasov et Popova de l’URSS. Murriay, Sidney, Hilman, 

et Conraoy des Etats Unis. Edwards de Grande Bretagne. Vicente Lombardo Toledano 
et Lazaro Pena d’Amérique Latine. S.A Dange de l’Inde. Arris du Moyen Orient. 
Léon Jouhaux de France. Giuseppe Di Vittorio d’Italie. F.H Chu de Chine. E. Kuppers 
d’Europe Occidentale. Jensen de Scandinavie. Zapotocky de Tchécoslovaquie. Salag 
de Yougoslavie. Goodwin d’Afrique, entre autres. 

Ce congrès historique de la FSM se termine sur l’Internationale.
Quand la FSM fut constituée, la Fédération Syndicale Internationale (FSI) dont 

le siège était à Amsterdam et qui existait depuis avant la seconde guerre mondiale, 
fut dissoute sur sa propre décision, ayant de plus perdu de sa crédibilité avec des 
affiliations en baisse, et dont le président était Walter Citrine du TUC de Grande 
Bretagne. 

Le congrès constitutif achevé, la FSM fut présentée à la communauté 
internationale,  reçue avec une grande joie par les travailleurs et les travailleuses 
dans tous les coins du monde, moins dans les secteurs patronaux et financiers. La 
FSM reçut en plus la condition de statut consultatif au Conseil Economique et Social 
de l’Organisation des Nations Unies (ONU) et dans les autres organismes collatéraux 
de la FAO, UNESCO, OIT, ONUDI, etc…

LES CONVENTIONS 87 ET 98 DE L’OIT, CONQUÊTES DE LA FSM

La FSM a pris des initiatives devant l’Organisation Internationale du travail (OIT) 
pour proposer l’adoption de conventions prioritaires présentées et soutenues pour 
l’approbation de la convention 87 se référant à la liberté de syndicalisation et le droit 
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de grève, ainsi que la convention 98 qui protège le droit à la négociation collective et 
à la protection des travailleurs syndicalistes  qui continuent d’être des conventions 
fondamentales jusqu’à aujourd’hui, mais que les patrons, avec la complicité 
des gouvernements néolibéraux, bafouent de façon flagrante. La FSM continue 
d’intervenir à l’OIT pour demander que les états et les institutions patronales 
respectent l’engagement  pris concernant ces conventions et protéger le droit au 
libre exercice syndical.

À PARTIR DE LA CREATION DE LA FSM, LE SYNDICALISME ET LES 
FORCES PROGRESSISTES SE DEVELOPPENT

Entre les années 1945 et 1950, l’entré en fonction de la FSM génère une plus 
grande impulsion des actions de lutte des syndicats dans les différentes régions du 
monde, plus de grèves pour exiger des solutions aux revendications des travailleurs. 
Les événements sociaux et politiques s’intensifient  dans diverses régions du monde, 
principalement en Afrique, Asie, dans la lutte contre le colonialisme, les forces 
révolutionnaires en Chine emmenées par Mao Tse Toung  avancèrent rapidement 
jusqu’à sa victoire totale en 1949 et  la République Populaire de Chine fut constituée 
venant grossir le bloc des pays socialistes.

La fin libératrice de la seconde guerre mondiale avec la défaite du nazisme et 
la FSM en action, la classe ouvrière et ses syndicats entrent dans une autre étape, 
avec un sentiment de plus grande confiance. De nouveaux et importants syndicats 
se créèrent en Asie, Afrique, Moyen Orient, Amérique Latine et en Europe, générant 
de nouvelles affiliations.

L’IMPERIALISME SORT SES GRIFFES

Mais deux ans après la fin de la seconde guerre mondiale, l’impérialisme montre à 
nouveau ses griffes basé sur la doctrine bien connue de Truman, le bloc impérialiste 
emmené par les Etats Unis lance un avertissement au monde, son droit d’intervenir 
contre ces gouvernements qui ne se soumettent pas à son ordre, c’est-à-dire qui 
ne reconnaissent pas son rôle hégémonique, impulse le réarmement, renforce les 
dépenses militaires et modernise l’industrie de guerre avec une plus grande capacité 
destructive, bien que l’humanité soit restée sensibilisée par les effets des bombes 
atomiques lancées sur Hiroshima et Nagasaki par les Etats Unis en 1945.

L’impérialisme donnait pour finie l’alliance antifasciste; Winston Churchill de 
Grande Bretagne se réjouit de la rupture de la dite alliance et demande la formation 
d’un bloc occidental (projet OTAN) pour affronter le camps socialiste qui se renforce 
avec l’adhésion de plusieurs pays de l’Europe de l’Est.



L’impérialisme nord-américain impulse son expansionnisme  et son 
hégémonie, imposant le pillage des régions qui l’intéressent comme l’Amérique Latine, 
qui selon la doctrine Monroe la considère comme son arrière cour, ainsi que pour 
l’enrichissement de ses monopoles transnationaux, se servant de l’affaiblissement 
des pays européens ruinés par la guerre.

LA GUERRE FROIDE ET LA DIVISION DE LA FSM

Le Département d’état nord-américain entre en action avec la création de l’Agence 
Centrale de Renseignement (CIA) en 1947 (gouvernement invisible) qui tiendra un 
rôle principal dans la confrontation avec le camp socialiste et dans la division de la 
FSM.

L’intention de l’administration nord-américaine est très claire : promouvoir la 
création de l’Organisation du Traité de l’Atlantique Nord (OTAN) et exécuter le plan 
Marshall. Avec la première, un organisme guerrier de grande portée est renforcé, il 
engage le bloc des gouvernements impérialistes, la seconde, l’enrichissement et un 
pouvoir plus important pour les transnationales, les chargeant de la reconstruction 
de l’Europe dévastée, oubliant que précisément beaucoup de ces entreprises 
avaient participé à la fourniture d’armes à l’Allemagne d’Hitler y compris pendant la 
guerre. La position guerrière de la politique nord-américaine est dès cet instant, une 
confrontation avec le camp socialiste, étape connue sous le nom de Guerre Froide.

Ces sujets, comme il fallait s’y attendre, sont mis à l’agenda des organismes de 
la FSM par les syndicats de Grande Bretagne et des Etats Unis, appuyés par d’autres 
organisations du nord de l’Europe, produisant une confrontation en son sein; 
d’autres secteurs des représentants des organisations de plusieurs pays exprimeront 
leur désaccord par rapport au plan Marshall, et la politique favorable à la course aux 
armements en plein essor, ce que la FSM ne pouvait pas appuyer.

Les dirigeants de syndicats compromis avec les orientations de la politique 
nord-américaine, étant donné qu’il n’y avait pas accord sur le plan Marshall, et 
d’autre sujets comme la rupture de l’alliance antifasciste décidée par les Etats Unis et 
la Grande Bretagne proposent que la FSM suspende pour un an ses activités ce qui 
signifie sa disparition, proposition repoussée par la grande majorité des membres 
de la FSM, produisant ainsi une confrontation irréconciliable entre deux alternatives 
de caractère politique et idéologique différentes. Ce sont les principes de classe qui 
étaient en jeu. C’est-à-dire que les syndicats des Etats Unis et de Grande Bretagne 
et leur alliés voulaient que la FSM soit subordonnée à la politique nord-américaine.

De grands efforts se firent pour maintenir l’unité en réunions bilatérales, 
débats au Comité Exécutif et au Conseil Général durant les années 1947-1949, 
mais les ennemis de l’unité syndicale, conspiraient déjà en dehors de la FSM, 
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puisqu’apparaît l’American Federation of Labor (AFL) des Etats Unis, (EE.UU), qui 
avait refusé de participer à la constitution de la FSM, et désormais en action pour 
s’allier avec la CIO et développer les stratégies; Green Dubinski, représentant de l’AFL 
pour le compte et financé par les monopoles de Wall Street, rencontre des hauts 
fonctionnaires du ministère des relations extérieures de Grande Bretagne, avec 
lesquels est fixée la stratégie pour diviser la FSM et former une nouvelle organisation 
syndicale internationale, alors que la TUC et la CIO se chargent de miner la FSM de 
l’intérieur.

Par ailleurs, Jay Lavestone, un renégat anticommuniste exclu du parti 
communiste des Etats Unis, reconverti en fonctionnaire de confiance de l’AFL et de 
la CIA sous les ordres du fameux Georges Meany, patron de l’AFL-CIO, assume les 
taches de contact et de pénétration dans les syndicats avec des équipes d’agents 
de la CIA camouflés en syndicalistes, utilisant d’énormes moyens financiers destinés 
à corrompre des dirigeants syndicaux et opportunistes dans toutes les régions du 
monde d’exécuter des opérations de division dans la FSM

Ceci oblige la direction de la FSM à convoquer son deuxième congrès à 
Milan, du 29 juin au 9 juillet 1949, avec la participation de délégations de 61 pays, 
représentant 70 millions de travailleurs. La première décision prise par le congrès 
est de repousser la proposition des syndicats de Grande Bretagne qui proposait de 
suspendre les activités de la FSM, la majorité des délégués argua que la FSM ne 
pouvait pas arrêter ses activités pas même pour une minute.

LA FSM APPROUVE LA LUTTE ANTI-IMPERIALISTE ET L’UNITE 
SYNDICALE SUR DES BASES DE CLASSE

Le congrès de Milan réaffirme sa décision de continuer à lutter pour l’unité 
du mouvement syndical, pour la paix contre la politique guerrière de l’impérialisme, 
contre le colonialisme, et de ne jamais renoncer aux principes de classe ni à la lutte 
de classes; ainsi même, il approuve la lutte en faveur des droits des travailleurs 
émigrants et immigrants. De plus, il condamne l’inégalité des droits des femmes 
travailleuses et de la jeunesse. Et sur le plan interne, il approuve la constitution des 
Unions Internationales des Syndicats par branche d’activité (UIS). Les organisations 
de Grande Bretagne et des Etats Unis et un groupe ne participent déjà pas à ce 
congrès.

Lors de ce deuxième congrès à Milan, Guiseppe Di Vitorio de CGIL (Italie) est 
élu président et le camarade Louis Saillant de la CGT est réélu secrétaire général, 
de même, la majorité des représentants des syndicats est réélue : de l’URSS, Chine, 
CTAL d’Amérique Latine, de Hollande, Inde, Tchécoslovaquie, et des organisations 
d’Europe de l’Est, d’Afrique, Moyen Orient, Guinée, Australie entre autres.



CREATION DU SYNDICALISME REFORMISTE

Comme il fallait s’y attendre, en décembre 1949, les syndicats de Grande Bretagne 
et des Etats Unis, suivis d’autres organisations des pays capitalistes, convoquent leur 
congrès à Londres et créent la Confédération Internationale des Organisations de 
Syndicats Libres (CIOSL), par là, ils entérinent la division de la FSM, en application 
parfaite des ordres de l’impérialisme. La même chose se produit dans le monde 
entier, c’est pourquoi deux visions du monde sont générées, deux options, deux 
programmes, deux propositions, deux lignes : celle de la CIOSL et celle de la FSM.

En 1955, la CIO et l’AFL se réunissent en une seule centrale, connue aujourd’hui 
comme AFL-CIO, puisqu’elles étaient déjà ensemble avant, liées étroitement et 
financées par la CIA, ensemble avec la CIOSL elles développent une campagne intense 
contre la FSM, afin de diviser le mouvement syndical sur tous les continents et avec 
une longue liste de ses actions afin de corrompre à coup de dollars des syndicalistes, 
par divers procédés. 

En 1951, en Amérique Latine ils créent l’Organisation Régionale Inter-
américaine des Travailleurs (ORIT), sous la tutelle de l’AFL et de la CIO, entraînant 
dans une féroce campagne anti-communiste le mouvement syndical, main dans la 
main avec des gouvernements oligarques.

La CIOSL dessinait un syndicalisme réformiste partenaire avec la classe 
dominante et en même temps complaisant avec la capitalisme. Ce syndicalisme 
s’est converti en cheville ouvrière de l’impérialisme, dont la principale mission était 
d’impulser la campagne anti-communiste au sein du mouvement syndical au niveau 
international pendant la guerre froide, complice des coups d’états et des dictatures 
les plus sanglantes d’Asie, Afrique, Moyen Orient, et spécialement d’Amérique latine. 
Aujourd’hui, ce syndicalisme sert de collaborateur et de complice au néolibéralisme. 

Alors, que la FSM représente le syndicalisme de classe, formé dans le cadre de 
la lutte des classes contre la capitalisme. Les actions de la FSM doivent être évaluées 
par l’histoire sur la base des faits, la FSM a maintenu sans vaciller les principes de 
solidarité de classe, luttant pour la transformation de la société. C’est une organisation 
démocratique et internationaliste qui a mené de grandes actions en appui de la lutte 
contre le colonialisme en Afrique, Asie, et d’autres régions du monde.

FACE A DEUX OPTIONS : SOCIALISME OU CAPITALISME

A partir des années 50, malgré le fait que s’intensifie le climat de guerre froide et le 
Maccarthysme, qui généra la persécution et la diabolisation de tous ceux qui étaient 
accusés d’être communistes, principe appliqué dans le mouvement syndical et 
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spécialement contre les adhérents de la FSM. Un essor des organisations syndicales 
s’est produit avec une croissance de la FSM, ainsi que celui des forces progressistes 
et révolutionnaires anti-impérialistes.

Les idées progressistes et révolutionnaires se propagent dans le mouvement 
syndical, c’est la période durant laquelle les syndicats auront une plus grande force 
combattive. Dans les années 60, un nombre important d’organisations syndicales est 
légalisé, obtenant à la suite de grande actions de lutte, des conquêtes sociales et du 
droit du travail très importantes pour les travailleurs . Le patronat, la bourgeoisie et 
les gouvernements pro-impérialistes, sont obligés de céder aux revendications des 
travailleurs par  crainte que les idées socialistes continuent à se propager. 

Le développement de l’Union Soviétique cause la panique, principalement 
dans les pays d’Europe Occidentale, malgré la campagne anti-communiste. La classe 
ouvrière obtient des augmentations importantes de salaire, une sécurité sociale, des 
améliorations pour la culture, le logement, la santé, l’éducation. Le capitalisme est 
obligé d’accepter une législation favorable aux travailleurs incluant des indemnités 
de services (aides pour l’eau, le transport, …) . L’existence du camp socialiste est un 
point d’appui, principalement pour les syndicats d’Europe Occidentale (aujourd’hui 
l’Union Européenne).

Dans les pays du tiers-monde, le mouvement syndical lié à la FSM a obtenu 
des conquêtes du travail importantes dans chacun des continents mais sur la 
base de lutte frontale contre les oligarchies et les gouvernements au service du 
capital. En Amérique Latine, le développement et la combativité des syndicats 
augmentent, se polarisant sur la lutte idéologique entre le syndicalisme réformiste et 
collaborationniste, promu par la CIOSL-ORIT et le syndicalisme de classe d’orientation 
prolétarienne et révolutionnaire représenté par la FSM. 

Dans les années 60, la lutte anti-impérialiste progresse, ce qui conduit à 
l’exaspération de la politique nord- américaine qui répond avec arrogance et menace 
permanente au monde, réalisant des interventions militaires au Congo, Cambodge, 
Philippines, Corée, Amérique Centrale, République Dominicaine, Guatemala, etc… 
Cette même politique provoque la guerre du Vietnam,  mais ce peuple héroïque sous 
la conduite du légendaire Ho Chi Minh avec l’aide fraternelle de l’Union Soviétique et 
la solidarité internationale des forces progressistes mondiales dont la FSM, démontre 
au monde que l’impérialisme n’est pas invincible.

En Amérique latine, la politique impérialiste provoque des coups d’états, 
assassinats, invasions, et l’imposition de gouvernements fantoches et de dictatures 
sanglantes. Les organisations syndicales affiliées à la FSM sont en première ligne 
dans la lutte contre ces dictatures et gouvernements pro-impérialistes; pour cela les 
syndicalistes de classe seront persécutés, emprisonnés, torturés, portés disparus, et 
assassinés par ces dictatures.



Dans les années 60, le triomphe de la révolution cubaine et dans les années 
70, l’arrivée du Front Sandiniste de Libération Nationale au Nicaragua représente 
pour l’Amérique latine des événements transcendants, révolutions auxquelles la FSM 
apporte sa solidarité militante et de classe, pendant que la CIOSL aujourd’hui appelée 
CSI, les combat sur tous les fronts en application des ordres de l’impérialisme, il suffit 
de lire leurs publications des décennies 60, 70, 80 du 20ème siècle.

CONSEQUENCES DE L’EUROCOMMUNISME

Il est certain que sur le plan international, la classe ouvrière et l’ensemble des 
travailleurs et leurs syndicats ont obtenu d’importantes conquêtes durant les 
années 60; cependant dans les années 70, en Europe Occidentale, les thèses de 
l’eurocommunisme ont pris de l’ampleur, celui-ci a généré une influence négative 
et une perte de conscience de classe dans les syndicats, se basant sur le fait que les 
travailleurs de ces régions du monde jouissaient de meilleurs salaires et de l’état 
providence, leur faisant croire que maintenant ils appartenaient à la classe moyenne, 
c’est pourquoi ils ont oublié la lutte des classes.

C’est ainsi que la grande majorité des partis, se disant de gauche européenne, 
sauf quelques honorables exceptions, mettant à profit la critique suite aux déficiences 
dans la construction du socialisme en Union Soviétique enfilent la veste de la social-
démocratie, ce qui a incité les syndicats de la social-démocratie à renoncer au rôle 
d’avant-garde, se transformant en s’appuyant sur le syndicalisme réformiste, propice 
à l’irruption d’une bureaucratie syndicale dont la mission est seulement la gestion, 
mais pas l’organisation de lutte frontale et  se sont joints à la campagne contre la 
FSM. 

Ainsi la majorité de ces syndicats est venue grossir les rangs de la CIOSL, 
impulsant comme nouvelle stratégie de lutte : « le dialogue social » en lieu et 
place de la confrontation avec les pouvoirs économiques et l’impérialisme, c’est-
à-dire renoncer à la lutte des classes, contribuant à la neutralité du syndicalisme 
européen. Hélas, cette théorie s’est répandue dans le mouvement syndical de pays 
aussi importants que l’Italie, la France, et d’autres, dont les syndicats étaient des 
références  pour le reste du mouvement syndical dans le monde, dues aux conquêtes 
pour les conditions de travail et les droits sociaux qu’ils avaient obtenus.

Actuellement, en raison de la répercussion de la crise économique dans 
l’Union Européenne, les gouvernements conservateurs et sociaux-démocrates de ces 
régions du monde en application des ordres de la troïka ont déchargé tout le poids de 
la crise sur les épaules de la classe ouvrière et sur les secteurs vulnérables européens, 
destruction des principaux droits sociaux et du travail, produisant une régression 
inimaginable. Cela, c’est-ce qu’ont généré les dirigeants syndicaux socio-démocrates 
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et eurocommunistes avec le dialogue social, y compris l’OIT qui le préconise.

LA FSM ET LA GLOBALISATION NEOLIBERALE

Dans les années 80, à l’initiative de l’impérialisme, la course aux armements redouble 
avec une plus grande intensité, avec plus de capacité destructrice et nucléaire, 
avec plus de 800 bases militaires sur la planète. La révolution technologique et la 
communication, le développement d’internet provoquent un changement radical 
dans les moyens de productions, générant des changements dans le secteur du travail 
et la marche conséquente vers la globalisation. Une réalité avec des perspectives 
sombres pour l’humanité en donnant l’impression que l’économie de marché est 
l’unique voie possible pour son futur, bref en quelques mots l’idéologie néolibérale 
a dissipé les doutes.

Dans la grande majorité des pays, les gouvernements néolibéraux ont assumé 
la responsabilité d’imposer les diktats du Fond Monétaire International (FMI), de la 
Banque Mondiale, de l’Organisation Mondiale du Commerce (OMC) et des sociétés 
transnationales pendant que les forces de gauche entraient dans un processus 
d’affaiblissement et les syndicats durement touchés, préconisaient la flexibilisation 
du travail dont les conséquences furent désastreuses pour les travailleurs.

A cela, ce sont ajoutés les problèmes internes dans les pays socialistes avec 
l’apparition de la perestroïka préconisée par Mikhaïl Gorbatchev en Union Soviétique, 
mais comme l’eurocommunisme, la perestroïka fut acceptée avec l’espoir que c’était 
la stratégie pour surmonter les problèmes dans la construction du socialisme, mais 
ce fut tout le contraire, car cela provoqua la chute de la majorité des gouvernements 
des pays socialistes et des problèmes internes en Union Soviétique.

DRAMATIQUE XIIEME CONGRES DE LA FSM

Dans ce contexte, s’est tenu le XIIème congrès de la Fédération Syndicale Mondiale 
en 1990 à Moscou,  hôte du Conseil Central des Syndicats de l’Union Soviétique 
toujours affiliés à la FSM; ce congrès fut dramatique de par l’incertitude de l’avenir 
et le panorama très sombre généré par l’écroulement du socialisme dans les pays de 
l’Europe de l’Est.

Et en Amérique Latine à la fin de l’année 1990, l’agression armée de 
mercenaires, préparés et financés par la CIA et appelés (contras), a ouvert une brèche 
dans le gouvernement sandiniste du Nicaragua  et ce gouvernement fut finalement 
remplacé par un gouvernement de droite pro-impérialiste. Egalement, les actions 
de luttes armées au Salvador, Guatemala, Honduras, contre des gouvernements 
sanguinaires et fantoches de l’impérialisme nord-américain durant les années 80, 



furent douloureuses avec la perte de nombreuse vies de travailleurs et de paysans, 
mais ne permirent pas pour autant de prendre le pouvoir;  les gouvernements 
respectifs furent obligés d’accepter les conditions de paix mais en acceptant les 
conditions des forces de la guérilla.

Dans ce sombre panorama, les délégués du XIIème congrès, conscients que 
la FSM était très atteinte, ont cependant assumé la responsabilité d’affronter la 
situation décidant de faire tous les efforts dans la sérénité pour surmonter l’impasse 
extrêmement complexe mais sans perdre l’espoir. 

Depuis lors, la perestroïka toujours en vigueur en URSS est source de beaucoup 
de doutes pour la majorité des délégués du XIIème congrès, alors que pendant le 
XIème congrès ils avaient de l’espoir. Cependant, après des débats très difficiles avec 
beaucoup de critiques, ils adopteront les orientations et conclusions avec beaucoup 
de réserves, de même pour les résolutions et le plan d’action.

Mais la grande majorité des délégués, malgré la situation sombre et difficile, 
sur la défensive, a assumé avec sérénité, la décision de résister, de ne pas baisser 
la garde, bien que conscients d’avoir à assumer les conséquences à venir de leurs 
décisions. Ils ont approuvé des mesures de restructuration de la FSM afin d’affronter 
la situation internationale très complexe; ils ont élu les organes de direction de la 
FSM conscients que la situation dans le futur sera très difficile.

 LA FSM ET LA DESINTEGRATION DE L’UNION SOVIETIQUE

La désintégration de l’Union Soviétique, l’année suivant le XIIème congrès, fut un 
coup dur pour la FSM, pour les forces progressistes et une tragédie pour l’humanité. 
Nous perdions la meilleure référence, causant consternation et frustration, car cela 
eut des répercussions très importantes au niveau international dans le mouvement 
syndical.

La Fédération Syndicale Mondiale dut affronter ce coup dur avec sérénité, 
même si dans le déroulement du XIIème congrès de Moscou, il y avait la crainte 
que cela pouvait arriver; pourtant, la FSM qui représente le syndicalisme de lutte,  
ne s’est jamais affolée devant les difficultés, malgré le fait que des prophètes très 
publiés sont apparus pour annoncer la fin de l’histoire, la fin des idéologies, la fin du 
socialisme et du communisme. L’impérialisme nord-américain maître de la planète 
et comme l’unique superpuissance, donna la sensation que l’humanité était obligée 
d’en passer par ses diktats.

L’effondrement du camp socialiste provoqua également l’apparition d’un 
grand nombre d’opportunistes autoproclamés indépendants, les mêmes qui avant se 
considéraient de «gauche». Ces derniers ont changé de camp, principalement dans 
les secteurs intellectuels, beaucoup de repentis et de déçus sont aussi apparus, tout 
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cela s’est répercuté sur une grande partie du mouvement syndical. Cela s’est passé 
également dans certains partis communistes, plusieurs de ceux-ci adopteront des 
positions social-démocrates, d’autres changeront de nom, provoquant un énorme 
chaos de caractère idéologique dans les syndicats progressistes; la confusion fut 
telle que divers secteurs dits de gauche ne voulurent déjà plus mentionner le mot 
socialisme et encore moins communisme.

Au milieu de ce désordre, la dictature du néolibéralisme fut encouragée dans 
le monde, effaçant d’un seul trait de plume les droits fondamentaux des travailleurs, 
et appliquant ce qu’ils appellent «flexibilité du travail».

APPARITION DES ONG

À cette époque, elles étaient déjà apparues en tant que fléaux, on les appelaient 
« organisations non-gouvernementales » (ONG) se propageant dans tous les coins 
de la planète, financées par les fondations des transnationales, l’ensemble des 
gouvernements impérialistes, la CIA et l’Agence des Etats Unis pour le Développement 
(USAID) etc... pour pénétrer dans les organismes sociaux et dans les syndicats avec 
l’objectif de neutraliser les réactions de ceux-ci contre le modèle néolibéral et au 
passage dépolitiser et supprimer toute idéologie révolutionnaire; elles ont infiltré un 
nombre important de syndicats de la FSM; actuellement il existe des milliers d’ONG 
dans le monde, et comptant dans leurs rangs un nombre important de notables qui 
auparavant étaient de gauche.

L’impérialisme nord-américain, secondé par l’autre bloc impérialiste des 
gouvernements de l’Union Européenne plus arrogants que jamais, impose la 
dictature néolibérale, avec son bras armé, l’OTAN,   gendarme universel de la terre. 
Aujourd’hui, l’Histoire donne raison à la FSM qui depuis le début s’est opposée à la 
création de ce monstre.

Face au désordre généré par l’écroulement de l’Union Soviétique, les 
syndicats affiliés à la Fédération Syndicale Mondiale, conformément aux orientations 
du XIIème congrès, décidaient d’organiser la résistance à la dictature néolibérale. 
La lutte sur chaque continent fut très dure et inégale. Les forces de la FSM étaient 
composées principalement des syndicats des pays du tiers-monde.

Les syndicats de classe, affiliés à la FSM, ne feront pas de trêve, bien que 
durement touchés. Des années 90 à la fin 2000, c’est l’étape la plus cruciale, 
beaucoup croyaient et espéraient l’effondrement de la FSM, mais au final, ils finiront 
par accepter que lorsqu’une organisation, comme la FSM, résiste et maintient ses 
principes de classe, elle ne peut pas disparaître, parce qu’elle n’était pas dirigée par 
des repentis ou des déçus bien que le camp socialiste se soit effondré.

Pendant ce temps, l’autre organisation internationale appelée CIOSL 



(aujourd’hui CSI) pendant ces années critiques, s’est consacrée à la collaboration 
avec les gouvernements néolibéraux; ses dirigeants ont avalisé leurs politiques et le 
font encore puisqu’ils continuent de préconiser le dialogue social face à l’agression 
du néolibéralisme, souhaitant la mort lente de la FSM.

Pour la FSM, ce ne fut pas facile de résister. A l’intérieur ont surgi quelques 
avis défaitistes avec le sentiment que la centrale internationale devrait se dissoudre, 
avec l’argument quelle avait déjà rempli son rôle historique et qu’avec la disparition 
du camp socialiste, la FSM n’avait plus de perspectives puisqu’elle ne disposait plus 
de ressources économiques, les syndicats des ex pays socialistes étant ceux qui 
aidaient, cela est terminé. En Amérique Latine, la Centrale Sandiniste des Travailleurs 
du Nicaragua s’est retirée de la FSM, oubliant que celle-ci lui avait apporté une 
solidarité militante durant l’agression de l’impérialisme, et puis elle adhéra à la 
CIOSL, qui pourtant l’avait combattue appuyant les *Contras* . Bien qu’ayant été les 
seuls de cette région à quitter la FSM,  aujourd’hui ils reviennent petit à petit, ce sont 
maintenant de nouvelles générations.

XIIIème CONGRES DE LA FSM ET SA POSITION IDEOLOGIQUE, 
DAMAS, EN SYRIE

La FSM avec sa direction élue au XIIème congrès, a relevé le défi de représenter le 
syndicalisme de classe et de lutte révolutionnaire, c’est pourquoi  je cite le Conseil 
Général qui a eu lieu à Varsovie en 1993 dans lequel il fut décidé de convoquer le 
XIIIème congrès. La Fédération Générale des Syndicats de Syrie avec une trajectoire 
de luttes importantes et anti-impérialistes, avec un comportement de défense de la 
FSM a assumé la responsabilité de servir d’hôte pour la tenue de l’historique XIIIème 
congrès de la FSM qui eut lieu à Damas en Syrie du 22 au 26 novembre 1994,et 
auquel participèrent 480 délégués accrédités par les syndicats des cinq continents 
(de ceux-ci, 61 délégués n’ont pu venir ne pouvant pas financer leur voyage) et 67 
délégués observateurs. La particularité de ce congrès fut que chacun des délégués 
fut obligé de financer son voyage, avant la FSM en assurait le financement.

Le XIIIème congrès fut décisif et la réaffirmation de nos positions idéologiques 
servit à retrouver la confiance et donner une plus grande force aux positions 
combatives de la FSM, caractérisées par la réaffirmation des principes fondamentaux 
du syndicalisme de classe et la réaffirmation de la lutte de classe en tant que moteur 
de l’Histoire; la direction fut renforcée avec de nouveaux dirigeants syndicaux qui 
pour la première fois allaient assumer des responsabilités à la FSM, avec la mission 
fondamentale de récupérer des forces et renforcer le travail idéologique, puisque 
dans cette période, l’idéologie néolibérale redoublait. Les autres orientations furent 
de consolider les bureaux régionaux et les UIS. Au XIIIème congrès, des affiliations 
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d’organisations importantes comme la Fédération Générale du Soudan, mais 
également des organisations du Moyen Orient, d’Amérique Latine, comme celle du 
Brésil et des organisations d’Asie, se produisirent. 

XIVème CONGRES DE LA FSM, NEW DELHI, INDE

Cinq ans après le congrès des syndicats de l’Inde AITUC (sigle anglais) avec une 
trajectoire historique de lutte révolutionnaire de grand prestige dans leur pays, 
l’AITUC organise le XIVème congrès syndical mondial de la FSM, qui s’est tenu du 25 
au 28 mars 2000 à New Delhi.

Pendant cette période, le monde avait été secoué par la crise économique au 
Mexique, en Russie, en Asie (groupe de pays appelés «tigres asiatiques»), au  Brésil 
et en Argentine, pays qui appliquaient le modèle néolibéral avec des répercussions 
importantes générant des mobilisations de protestation; ce modèle  fut fortement 
remis en question et dans le même temps, créait une prise de conscience chez les 
travailleurs et les peuples; le contexte changeait rapidement.

Le XIVème congrès s’est tenu dans ce contexte, il fut estimé que les organes 
de direction de la FSM fonctionnaient conformément aux statuts, mais avec des 
difficultés dues au manque de ressources. Le processus de récupération et de la 
réactivation des syndicats affiliés et des nouvelles affiliations s’est confirmé, les 
difficultés sont surmontées sur chacun des continents, les bureaux régionaux avec 
de grands efforts ont surmonté leurs problèmes, les conditions s’améliorant.

Egalement les Unions Internationales des Syndicats de branches se sont 
restructurées, huit UIS ont participé au congrès. Le XIVème congrès a aussi constaté 
que la FSM participait à tous les forums internationaux et organes des Nations Unies 
(ONU) avec un statut consultatif. En conclusion, il fut démontré que malgré beaucoup 
de difficultés, il n’y avait pas de recul. Dès lors, la FSM entrait dans une étape de 
récupération.

LE TRIOMPHE DE LA RESISTANCE

Les étapes correspondantes au XIIIème et XIVème congrès, de 1995 à 2004 furent des 
étapes de résistance, les plus cruciales pour la FSM en lutte contre le néolibéralisme, 
en lutte idéologique et aussi contre ceux qui voulaient qu’elle disparaisse, mais elle 
a démontré que les drapeaux de lutte avaient été maintenus au plus haut, nous 
apprécions hautement ces organisations qui ont maintenu et défendu la FSM pendant 
ces années difficiles et je rends hommage à ces dirigeants de grande valeur qui 
aujourd’hui sont décédés : les Camarades Avraam Antoniou de Chypre, Djibril Diop 
du Sénégal, Indrajit Gupta, KL Mahendra, Debkumar Ganguli de l’Inde, Alexander 



Davidov de Russie et d’autres responsables de cette période difficile qui participèrent 
à la résistance pour empêcher l’effondrement de la FSM,  signalant ainsi que leur 
ténacité fut une étape décisive pour la survie de la FSM. À la fin de 2004, le rapport 
de forces changeait rapidement dans le monde.

XVème CONGRES DE LA FSM A LA HAVANE EN 2005

Le XVème congrès s’est tenu à la Havane en décembre 2005, ce fut l’événement le 
plus important de l’histoire récente de la FSM car il s’est tenu dans des conditions 
différentes. La classe ouvrière et les forces progressistes sur la planète avaient 
intensifié le rejet et l’aversion du néolibéralisme et des gouvernements, avec de 
grandes actions de lutte dans plusieurs régions du monde.

Par exemple, en Amérique latine, des gouvernement néolibéraux sont tombés 
suite à des actions des masses et remplacés par des gouvernements progressistes 
: en Argentine, en Bolivie, au Pérou, au Brésil, en Equateur, au Venezuela avec le 
commandant Hugo Chavez et Frias qui ont fait front avec force à l’impérialisme; 
le Front Sandiniste de Libération Nationale (FSLN) avait reconquis le pouvoir au 
Nicaragua. En Amérique Centrale, les syndicats affiliés à la FSM allaient  mieux. En 
Colombie, malgré la vague d’assassinats de syndicalistes de classe, on résiste; la 
rébellion des indigènes zapatistes au Mexique contre le modèle néolibéral dans leur 
pays fut une autre démonstration de lutte contre le libéralisme.

De la même manière, la lutte du mouvement syndical latino-américain et 
les affiliés à la FSM, unis avec les organisations sociales et les forces progressistes 
d’Amérique Latine ont combattu avec succès l’accord néfaste de libre commerce pour 
les Amériques (ALCA) que le gouvernement nord-américain tentait d’imposer.

A partir du XVème congrès, tout cela s’est traduit dans les faits; les nouvelles 
conditions ont facilité plus d’affiliations de syndicats plus importants sur tous les 
continents; une plus grande activité sur tous les fronts permettra le renforcement 
de la FSM.

XVIème CONGRES DE LA FSM, ATHENES, GRECE

Finalement, le XVIème congrès de la Fédération Syndicale Mondiale s’est tenu à 
Athènes du 6 au 11 avril 2011, il fut transcendant. 830 délégués des cinq continents 
y participèrent. Ce congrès fut marqué par la qualité des débats. Il a servi à évaluer 
et vérifier que la ligne d’orientation de classe définie au XVème congrès avait été 
respectée. Il a été constaté que la position et l’activité de la FSM contre l’arrogance 
de l’impérialisme fut mise en valeur. Nous avons constaté une augmentation des 
adhésions de Syndicats au niveau international. Aujourd’hui, nous avons dépassé les 
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92 millions d’affiliés avec une FSM renforcée. Les débats, les orientations politiques 
et les actions de lutte de la FSM se reflètent dans le document central appelé «Pacte 
d’Athènes». L’évaluation de son exécution sera faite au prochain congrès qui se 
tiendra en Afrique du Sud en 2016.

Nous pouvons affirmer avec certitude que la FSM récupère ses forces, elle a 
vaincu les obstacles et les difficultés, principalement dans la lutte idéologique, les 
grandes actions de lutte des syndicats adhérents à la FSM s’intensifient en Asie, en 
Afrique, au Moyen Orient, en Europe et en Amérique Latine.

 LA FSM REAFFIRME  LA LUTTE ANTI-IMPERIALISTE 

L’ennemi ne dort pas, l’impérialisme dans son désespoir adopte des attitudes chaque 
fois plus dangereuses, les sociétés transnationales et les partis d’extrême droite sont 
à l’offensive, dans l’Union Européenne  ce sont les sociétés transnationales et les 
banquiers qui gouvernent et décident de la politique devant être appliquée contre la 
classe ouvrière, les gouvernements sociaux-démocrates et conservateurs obéissent.

Concernant l’Amérique Latine, l’impérialisme et la droite s’arrogent le 
droit d’abattre les gouvernements des pays où se développent des processus de 
changement, comme c’est le cas du Venezuela et d’autres. La progression ou le 
recul de ces processus ne dépendent pas seulement des gouvernements mais 
fondamentalement des actions révolutionnaires de la classe ouvrière et des forces 
progressistes, en tant que militants de la FSM nous devons être  prêts pour la lutte 
permanente, pour exiger et impulser l’approfondissement de ces processus et ne pas 
reculer.

LES MANOEUVRES DE L’INSTITUT  DES SYNDICATS LIBRES.

L’offensive du syndicalisme réformiste continue activement, sous le couvert 
de formation-«séminaires» non pas pour former des syndicalistes de classe, ni 
révolutionnaires mais pour neutraliser la conscience de classe (pour cela il ne parle 
pas de lutte de classes) sous couvert de divers organismes, l’Institut des Syndicats 
Libres (Free Trade Union Institute /FTUI) est un de ceux-ci, dénommé maintenant : 
Centre Américain pour la Solidarité des Travailleurs (American Center For International 
Labor Solidarité/ACILS) dirigé, comme nous savons, par la AFL-CIO et CSI.

Les dirigeants syndicaux qui tombent dans ce piège doivent savoir, et sûr 
qu’ils le savent, que l’histoire de la CIOSL-ORIT aujourd’hui CSI-CSA et l’AFL-CIO en 
coordination avec la CIA, qui depuis sa création est inscrite dans les pages noires 
de l’Histoire pour sa ténébreuse campagne anticommuniste dans les syndicats, 
non seulement pour les diviser mais aussi pour déstabiliser les gouvernements non 



obéissants à l’empire du nord , comme ils le firent contre la révolution cubaine et 
contre le gouvernement sandiniste du Nicaragua dans les années 80, encourageant 
les intrigues, les coups d’états, les invasions  de plusieurs pays latino-américains en 
fonction des intérêts de la politique nord-américaine.

L’AFL-CIO est aussi financée par d’autre sources, il connu de tous qu’elle 
reçoit beaucoup de dollars de la Fondation Nationale pour la Démocratie (National 
Endowment For Democracy) connue sous le nom de NED créée par Ronald Reagan 
en 1982 et qui est précisément la matrice du déjà cité Centre Américain pour la 
Solidarité des Travailleurs (American  Center of International Labor Solidarity/ACILS) 
et l’autre organisme dont le financement provient de l’Agence des Etats Unis pour 
le Développement (United States Agency/USAID) qui fut créée en 1961 par John 
Kennedy en raison du triomphe de la révolution cubaine pour financer la contre-
révolution, le terrorisme et empêcher l’avance des forces révolutionnaires en 
Amérique Latine.

La NED et l’USAID, toutes les deux contrôlées et financées par la CIA  et le 
Département d’Etat nord-américain, sont le masque sous lequel le gouvernement des 
Etats Unis agit et finance pour exécuter du sale travail, des crimes cachés, contrôler 
les syndicats, déstabiliser des gouvernements qui n’obéissent pas à l’empire du nord, 
comme ils viennent de le faire au Venezuela, des coups d’état, comme cela s’est 
passé en Amérique centrale : Chili, Argentine, Bolivie, Brésil. Assassinats politiques 
et d’activistes sociaux, invasions des nations souveraines et financement des ONG et 
des partis politiques qui lui conviennent, des groupes contre-révolutionnaires etc... 
Par conséquent, les dirigeants des syndicats qui reçoivent des financements sous 
couvert de formation-séminaires et les voyages payés doivent savoir que venant de 
la NED et de l’USAID, c’est humiliant pour ces syndicalistes qui pour quelques dollars 
perdent leur dignité.

LA FSM INTERNATIONALISTE, UNITAIRE ET DEMOCRATIQUE

En conclusion, l’histoire de la FSM c’est l’histoire de la lutte des classes sur chacun 
des continents, celle qui a affronté et assumé avec responsabilité les victoires et les 
défaites. Elle connut des étapes de développement important, mais aussi des étapes 
difficiles et des affaiblissements pendant ses 70 ans  d’existence. 

La FSM lutte actuellement pour la récupération de la conscience de classe, 
parce que sans conscience de classe, il n’y a pas de conscience révolutionnaire, pour 
l’unité dans le mouvement syndical international, elle aspire au socialisme. La FSM 
est une organisation réellement indépendante, elle n’est financée ni par les ONG, ni 
par des fondations, des transnationales, des gouvernements, elle vit des cotisations 
de ses affiliés. On peut critiquer la FSM sur de nombreux points de vue, elle peut 
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avoir commis des erreurs dans la lutte, mais jamais elle n’a trahi les travailleurs, 
encore moins la classe ouvrière. Elle n’a jamais renoncé aux principes pour lesquels 
elle fut créée.

Par conséquent, la lutte continue, l’impérialisme et le système capitaliste 
ne seront pas éternels, à la vitesse où vont les événements, grâce aux actions des 
masses,  tôt ou tard ils tomberont; la FSM sera toujours en première ligne aux côtés 
des forces progressistes et révolutionnaires. Le socialisme continue d’être un espoir.

HONNEUR ET GLOIRE AUX MARTYRES DE LA CLASSE OUVRIERE. 
VIVE LE 70EME ANNIVERSAIRE DE LA FSM !

Sao Paolo, Brésil, le 3 octobre 2015





Valentin Pacho - WFTU: 70 years fighting for the victory of workers and Socialism 87



BOOKLET DEDICATED TO THE 70TH ANNIVERSARY 
OF THE WORLD FEDERATION OF TRADE UNIONS

PRINTED IN ATHENS, GREECE
ISBN: 978-92-990074-2-6

October 2015

CONMEMORACIÓN POR  EL 70ο ANIVERSARIO 
DE LA FEDERACION SINDICAL MUNDIAL-FSM-

PUBLICADO EN ATHENAS, GRECIA
MAY0 2016


